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Resumo: As representações sobre Deus são elaboradas com o mesmo objetivo que 
o são todas as representações sobre as quais versa o conhecimento social (organizar, 
explicar e significar o que ocorre em seu meio). Assim, objetivou-se investigar as 
representações de crianças e adolescentes acerca de Deus, por meio de entrevistas 
baseadas no método clínico piagetiano, com sujeitos de 6, 10 e 14 anos. Foram 
elaborados critérios para análise das repostas, baseados no trabalho de Delval e 
Muriá Vila (2008), de forma a permitir identificar diferentes níveis de elaboração 
dessa representação. Os resultados não apresentam diferenças relevantes entre as 
idades em relação ao nível da representação de Deus. Contudo, colaboram com 
as discussões acerca da construção de tais representações. Novas pesquisas se 
fazem necessárias com um número maior de participantes e uma amostra mais 
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homogeneizada, a fim de identificar as variáveis que podem influenciar o processo 
de construção do conceito de Deus.

Palavras-chave: Conhecimento Social; Representação de Deus; Método Clínico.  

Abstract: Representations about God are elaborated with the same purpose as are 
all representations about social knowledge (organizing, explaining and meaning 
what occurs in social environment). The objective was to investigate the repre-
sentations of children and adolescents about God, through interviews based on 
the Piagetian clinical method, with subjects of 6, 10 and 14 years old. Criteria for 
analysis of the answers were elaborated, based on the work of Delval and Muriá 
Vila (2008), in order to identify different levels of elaboration of this representation. 
The results do not present relevant differences between the ages about the level of 
God’s representation. However, they collaborate with the discussions about the 
construction of such representations from the person that apprehends them and, 
actively, rework them. New research is needed with a larger number of partici-
pants and a more homogenized sample in order to identify the variables that can 
influence the process of building the concept of God

Keywords: Social Knowledge; Representation of God; Clinical Method.



Debates do NER, Porto Alegre, ano 18, n. 32, p. 233-258, jul./dez. 2017

235AS FACES DE DEUS: UM ESTUDO EXPLORATÓRIO...

INTRODUÇÃO

Ao nascer, o homem não dispõe de seus instrumentos intelectuais 
completos, nem de representações da realidade que o rodeia, portanto, 
precisa ir construindo ambos paralelamente, ao longo de seu desenvolvi-
mento, a partir de um trabalho que é pessoal, mas possível apenas com ajuda 
dos outros. Há, assim, uma dialética entre o individual e o social que faz 
com que se desenvolvam mutualmente (Delval, 1989). A construção das 
representações da realidade, incluindo nela o próprio sujeito e os outros, 
é, de acordo com Delval (2007), o maior legado da espécie humana. De 
fato, Piaget (2005) defende que uma das principais capacidades que os 
seres humanos possuem é a de construir representações da realidade que o 
cerca, uma vez que o conhecimento do ambiente é uma forma essencial de 
adaptação ao meio.

O termo representação é empregado por Piaget (2005) em dois sentidos. 
Em uma definição mais ampla, representação abarca toda a inteligência de 
esquemas mentais. De forma mais restrita, faz referência à modelos mentais 
(evocação simbólica de realidades ausentes). A posição construtivista, baseada 
na teoria piagetiana, estabelece que não é possível ao sujeito conhecer a 
realidade tal como é sem a representar. Portanto, as representações criadas 
são frutos tanto do que é socialmente transmitido quanto do que é cons-
truído pelo próprio do sujeito (Osti; Silveira; Brenelli, 2013). Logo, segundo 
autores que se fundamentam na abordagem piagetiana (Delval, 1992, 1994, 
2007; Enesco et al., 1995; Denegri, 1998), os sujeitos elaboram represen-
tações, apoiados sobre as estruturas cognitivas de que dispõem, a partir da 
própria experiência sobre os objetos que busca conhecer e das informações 
recebidas das pessoas com quem convive, dos meios de comunicação e das 
instituições sociais como família, escola e religião, por exemplo.

Essa última, podendo ser considerada uma das mais importantes, é capaz 
inclusive de gerar costumes e determinar comportamentos. Delval (2013, p. 
26) aponta que a religião “é um fenômeno social de considerável comple-
xidade e que está presente de alguma maneira em todas as sociedades, mas 
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que também atende a necessidades diferentes, a diversas funções”. Pode, por 
exemplo, trazer conforto quando os homens são confrontados com eventos 
que fogem ao seu domínio e à sua capacidade de intervenção. Portanto, a 
religião exerce fascínio sobre o ser humano (Konings, 1997). Apesar deste 
não compreender completamente suas origens ou da ideia de Deus nela 
implicada, não consegue desvencilhar das curiosidades e questionamentos 
que ela provoca ou os quais procura responder.

Vergote (2001), defende que as pessoas que vivem nas sociedades 
formadas pela modernidade podem colocar-se fora da religião metodolo-
gicamente ou por convicção. Ou seja, nessas civilizações, os homens têm 
o direito e a possibilidade cultural e social de crer ou de não crer naquilo 
que é pregado pela religião dissociada em seu contexto. Assim, eles podem, 
numa atitude científica, colocar-se do lado de fora da religião e estudá-la 
objetivamente. Nas palavras do autor:

Estudam-se filologicamente os textos sagrados, historicamente as igrejas, 
sociológica e psicologicamente a religião. A ciência é sem Deus, neutra com 
relação à fé religiosa; ela observa e explica o que pode. Isso não é ateísmo 
filosófico, mas ateísmo metodológico (Vergote, 2001, p. 15).

Vergote (2001), ao discutir o assunto, sob a ótica da Psicologia, assume 
essa atitude metodológica e indaga se a religião é, de fato, necessária para 
o bom funcionamento psicológico do homem. Argumenta que ela é, por 
excelência, um fenômeno propriamente humano e, paradoxalmente, não 
é uma construção puramente racional. E, como a Psicologia se propõe a 
estudar cientificamente aquilo que não é nem a lógica nem o corpo, a religião 
e, portanto, a representação de Deus se constituem objetos de seu interesse.

Assim, sendo o Brasil um país religioso, com 86,8% da população 
declarando-se cristã – entre católicos e protestantes, segundo dados do Censo 
de 2010 divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2010) 

–, pesquisadores têm buscado compreender, do ponto de vista psicológico, 
o alcance da religião nas diversas áreas da vida humana. Dentre os estudos 
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realizados no país, estão aqueles que investigam a influência religiosa no 
processo de enfretamento de doenças (Cerqueira-Santos; Koller; Pereira, 
2004; Faria; Seidl, 2005; Panzini; Bandeira, 2007; Gobatto; Araujo, 2010; 
Duarte; Wanderley, 2011; Paiva, 1998), na saúde mental (Peres; Simão; 
Nasello, 2007; Dalgalarrondo, 2006, 2007, 2008; Menezes Jr.; Alminhana; 
Moreira-Almeida, 2012), na sexualidade (Silva et al., 2008), no que tange 
à qualidade de vida (Panzini et al., 2011), na dependência química (Dalga-
larrondo et al., 2004; Silva et al., 2010; Pillon et al., 2011) e na educação 
(Paiva, 2006). Também há trabalhos, no campo da Psicologia, sobre a 
experiência e o desenvolvimento religioso (Amatuzzi, 1998a, 1998b, 1999, 
2000, 2001), a religiosidade nos grupos de ajuda/apoio (Roehe, 2004; 
Lagercrantz, 2007), a experiência religiosa na religião institucionalizada 
(Mendonça, 2004), entre outros.

Outra representação fortemente influenciada pela religião é a ideia de 
Deus. De fato, apesar de ser diferente entre hinduístas, islamitas, judeus e 
cristãos, a representação sobre Deus traz consigo características específicas, já 
que são construídas fora do alcance da experiência (Delval; Muriá Vila, 2008), 
ou seja, não é possível agir sobre o Ser divino, apenas sobre seu conceito. 
Assim, para construir uma representação sobre Deus, independentemente 
de qual Deus seja, é necessário que haja uma transmissão social. Seja por 
meio de um ensino religioso sistemático, dos meios de comunicação, das 
trocas interindividuais, ou de qualquer outra forma de difusão, as repre-
sentações sobre Deus sempre serão (re) construídas pelos sujeitos a partir 
de um elemento que é social.

Portanto, supõe-se que tais representações, em alguma medida, podem 
fazer parte também do imaginário infantil. Delval e Muriá Vila (2008) assi-
nalam que apesar de não serem produzidas espontaneamente em crianças 
pequenas, as ideias sobre Deus não são recebidas passivamente: são reela-
boradas pelas crianças a partir das capacidades cognitivas de que dispõem. 
Além disso, Piaget (1970) afirma que as ideias vão sendo transformadas e 
sofisticadas na medida em que os sujeitos se desenvolvem, assim, pode-se 
inferir que o conhecimento sobre Deus é apreendido e representado de 
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diferentes formas pelas crianças durante o processo de desenvolvimento. Ou 
seja, os sujeitos vão elaborando, ao longo desse processo, suas ideias sobre 
Deus, embasados nos instrumentos intelectuais de que dispõem e de forma 
compatível com o conjunto de crenças que compartilha (Delval, 1989).

Amatuzzi (2000, p. 17), ao ponderar sobre o desenvolvimento religioso, 
entendido como “o desenvolvimento pessoal no campo das indagações por 
um sentido último (campo religioso)”, estabeleceu como hipótese que os 
sujeitos passariam por nove etapas sucessivas, durante o seu percurso de 
vida. Para o autor, o desenvolvimento religioso se processa em paralelo 
com o desenvolvimento humano (tal qual proposto por Piaget) e, portanto, 
em cada etapa desse desenvolvimento, o sujeito encontra um desafio que 
precisa superar em direção ao sentido último. Baseando-se na teoria de 
Piaget (sobre o desenvolvimento cognitivo), nas pesquisas de Fowler (sobre 
os estágios da fé), na teoria de Kolberg (sobre o desenvolvimento moral) e 
em sua própria experiência como investigador do tema, Amatuzzi (2000) 
definiu essas etapas do desenvolvimento pessoal caracterizadas pelos seus 
desafios e experiências básicas.

Segundo Amatuzzi (2000), na 1.ª etapa (0 a 1,5 anos), o desafio central 
é descobrir um mundo independente do eu e a experiência básica ligada à 
superação deste desafio é a confiança estabelecida na relação com os pais. 
Essa confiança básica é o fundamento de todas as formas posteriores de fé ou 
religião. Na 2.ª etapa (2 a 6 anos), o desafio é abrir-se a uma relação onde o 
outro é aceito em sua separação e autonomia. A experiência ligada à supe-
ração deste é a linguagem, enquanto reconstrução simbólica. A religião estará 
encontrando suas primeiras expressões simbólicas concretas, a partir do que 
vai sendo recebido.  Na 3.ª etapa (7 a 12 anos), O desafio é descobrir-se ativo 
e capaz. Sendo superado, desenvolve-se a auto segurança e a autoestima. A 
religião começa a se expressar agora através de histórias que condensam seu 
sentido.  Na 4.ª etapa (13 a 18/20 anos), o desafio é descobrir uma verdade 
pessoal mais profunda e a experiência ligada à superação deste relaciona-se 
à escolha pessoal. Nesse momento, a religião, como parte da identidade 
recebida, tende a ser questionada. Na 5.ª etapa (18/20 a 30 anos), o desafio é 
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abrir-se para uma relação mais pessoal e profunda, associada à experiência de 
intimidade. A sustentação de uma postura religiosa diante da vida passa a ser 
condicionada a uma experiência pessoal, mais crítica e refletida.  Na 6.ª etapa 
(30 a 35/40 anos) o desafio é gerar e cuidar. Se houver uma vivência religiosa 
autêntica, tende a se expandir criativamente no meio, em um sentimento de 
integração maior. Na 7.ª etapa (35/40 a 60 anos), o desafio é superar rotinas 
e padrões assumidos, relativizando normas e papéis sociais, o que pode levar 
a uma fé mais pessoal, superando aspectos rígidos e estereotipados, ou então 
a um abandono da religião até então professada. Na 8.ª etapa (60 a 80 anos), 
o desafio é aprofundar a libertação iniciada na etapa anterior. O sistema de 
orientação, religioso ou não, se relativiza. O conceito é vivido apenas como 
instrumento da experiência. Na 9.ª etapa (depois dos 80 anos), a última 
proposta por Amatuzzi (2000) acerca do desenvolvimento religioso, o desafio 
é passar da vida individual para algo radicalmente diferente, e entregar-se 
em paz nessa passagem. A preparação para a entrega absoluta, ou ela própria, 
se constitui no supremo ato religioso (ou implicitamente religioso quando 
a referência ao transcendente não é conceituada).

Os autores já citados Delval e Muriá Vila (2008) investigaram, a partir 
de uma abordagem piagetiana, no México e em Madri, como crianças de 6 
a 15 anos, estudantes de colégios católicos, representam Deus, as origens e a 
morte. Ao discutir especificamente o desenvolvimento da representação de 
Deus, Delval e Muriá Vila (2008) o fazem a partir de cinco aspectos dessa 
representação: a concepção de Deus, o lugar onde Deus vive, as coisas sobre 
as quais Deus intervém, o poder de Deus e a comunicação com Deus. Os 
autores propõem que o desenvolvimento dessa representação pode ser consi-
derado em três níveis distintos: o 1.º nível, “imagens fantásticas populares” 
(Delval; Muriá Vila, 2008, p. 27), vai até aproximadamente aos 10-11 anos, 
a concepção de Deus vincula-se estritamente com a ensinada pela religião; 
nesse nível, Deus é aquela imagem transmitida e adaptada à capacidade de 
compreensão dos sujeitos dessas idades, com traços humanos, semelhante 
às pessoas. O 2.º nível, “Deus torna-se independente dos homens” (Delval; 
Muriá Vila, 2008, p. 38), a partir dos 10-11, aproximadamente, até os 13-14 
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anos, as representações caminham para uma espiritualização de Deus, ainda 
que sua imagem tenha traços materiais. Nesse nível, contudo, começa-se a 
duvidar destes traços e começa-se a ver Deus como algo mais imaterial. O 
3.º nível, “um Deus abstrato e imaterial” (Delval; Muriá Vila, 2008, p. 48), 
a partir dos 13-14 anos, aproximadamente, Deus é concebido claramente 
como um ser imaterial. Deus passa a ser entendido como uma ideia interna, 
que tem a ver com a consciência dos indivíduos.

Uma pesquisadora que investigou a representação de Deus com crianças 
brasileiras, a partir de um enfoque piagetiano, foi Santos (2007). Em seu 
trabalho, a autora objetivou explorar como a concepção infantil sobre Deus 
evolui. Para tanto, solicitou a dez crianças de 7 e 11 anos que fizessem um 
desenho sobre Deus e utilizou um roteiro de entrevista semiestruturado para 
investigar a concepção de seus participantes. A partir da categorização das 
respostas, Santos (2007) observou que as crianças de 7 anos priorizaram, 
durante a entrevista, a moradia de Deus, suas funções, a concepção de um 
Deus punitivo e poderoso e também relacionaram Deus com a morte. Para 
as crianças de 11 anos, ressalta-se a ideia de Deus como criador, suas quali-
dades, a imagem de Deus como Pai e sua associação com a Bíblia. Em todas 
as categorias as crianças construíram a partir de ensinamentos religiosos de 
base cristã suas próprias concepções sobre a existência e a natureza de Deus. 
Santos (2007) assinala que a principal religião do ocidente (o cristianismo), 
sendo um desdobramento do judaísmo, é uma religião monoteísta que, 
entre seus ensinamentos, defende que Deus é um ser espiritual e pessoal, 
perfeito e santo. Também é concebido como o criador do universo, aquele 
que o conduz e governa. É um Ser constituído dos poderes de pensar, sentir, 
querer e, ainda mais, de consciência. O que, de certa forma, apareceu nos 
discursos de seus participantes.

O que fica claro nesses trabalhos (Amatuzzi, 2000; Santos, 2007; Delval; 
Muriá Vila, 2008) é que a ideia de Deus não é inata e não é estática, ela sofre 
alterações na medida em que o indivíduo se desenvolve, amadurece, sendo 
influenciado com o que aprende em seu meio, e, nesse processo, aprende 
a dar significados, explicações, diferentes para um mesmo fenômeno. O 
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que se pode afirmar do ponto de vista psicogenético (Piaget, 1970, 2005) 
é que os sujeitos, no decurso do processo de desenvolvimento, têm seus 
instrumentos intelectuais alterados, modificados, lhes possibilitando pensar 
e construir representações (incluindo aí as representações sobre Deus), de 
formas distintas, durante todo o processo.

Outros trabalhos sobre o tema que podem ser citados são o de Núñez 
(2012), desenvolvido em Bogotá, acerca das ideias infantis sobre Deus; o de 
Tamminen (1994) sobre a experiência com Deus na perspectiva de crianças 
e adolescentes finlandeses e o estudo realizado por Dickie et al. (1997) 
sobre a relação entre o relacionamento com o pai e a concepção de Deus 
de crianças norte americanas com idades entre 4 e 11 anos. O que há de 
acordo, na maioria dos estudos, é que as ideias sobre Deus que aprendem 
e desenvolvem as crianças parecem ser influenciadas pela cultura, pelas 
experiências delas com os adultos que compartilham sobre a fé e também 
pelos símbolos e ensinamentos da religião dominante em seu círculo social. 

Como as representações sobre Deus são elaboradas com o mesmo obje-
tivo que o são todas as representações sobre as quais versa o conhecimento 
social (organizar, explicar e significar o que ocorre em seu meio), e tendo em 
vista que as representações de que dispõem os sujeitos influenciam inclusive 
a forma como agem e interagem no mundo social, objetivou-se investigar 
a concepção sobre Deus, de crianças e adolescentes, analisando, assim, sua 
(re) elaboração em diferentes momentos do processo de desenvolvimento, 
e verificar, se houver, diferenças e semelhanças entre crianças de diferentes 
idades, em relação a tais concepções.

METODOLOGIA

Participantes

Participaram da pesquisa 6 sujeitos, selecionados por conveniência 
(portanto, não se definiu religião, classe social, escolaridade), igualmente 
divididos quanto sexo, sendo dois de 6 anos, dois de 10 anos e dois de 14 
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anos. Definiram-se três faixas etárias distintas (6, 10 e 14 anos) pela possibili-
dade de compreender três momentos distintos no processo desenvolvimento.

Como as concepções sobre Deus são construídas a partir da religião na 
qual se está inserido (Delval; Muriá Vila, 2008), importante ressaltar que os 
participantes tinham contato com a religião institucionalizada (cristianismo), 
frequentavam assiduamente as missas (ou cultos) e programações da igreja. 
De fato, se autodeclararam católicos ou protestantes e afirmaram que eram 
levados aos eventos religiosos pelos pais, amigos da família e/ou familiares.

Instrumentos e Procedimentos

Primeiramente foi feito um contato com os responsáveis pelos partici-
pantes explicando o objetivo da pesquisa e solicitando que, caso concordassem 
com a participação do (a) filho (a), assinassem o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido para Participação em Pesquisa. Em seguida, foi acordado 
com cada um o melhor local para realização da mesma. Assim, foi realizada 
a entrevista individual sobre representação de Deus, baseada no método 
clínico. Tomando por base o trabalho de Delval e Muriá Vila (2008), foram 
elaboradas 15 questões que visavam investigar quatro diferentes aspectos da 
representação de Deus (1. Como Deus é, 2. Habitação de Deus, 3. Relacio-
namento com Deus e 4. Função de Deus). A entrevista foi registrada com 
um gravador digital e, posteriormente, transcrita para análise.

Resultados e Discussão 

Os dados obtidos na entrevista permitiram a elaboração de quadros de 
organização e avaliação. Tais quadros abrigam os critérios de análise orga-
nizados segundo a sequência de perguntas do roteiro, elaborado em função 
dos quatro aspectos investigados na representação de Deus, e a frequência 
de respostas encontradas em cada um deles. Cada aspecto possui quadro 
específico, com critérios específicos. Isso se fez necessário uma vez que cada 
um deles investiga características e conteúdos diferentes, o que implica em 
quantidades diferentes de perguntas e, consequentemente, de critérios esta-
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belecidos para a análise. Os critérios de análise e níveis utilizados na análise 
das respostas foram baseados na proposta de Delval e Muriá Vila (2008).

Os critérios permitem avaliar o processo de desenvolvimento da repre-
sentação de Deus, tal qual proposto por Delval e Muriá Vila (2008), em três 
níveis evolutivos que serão discutidos ao apresentar os dados. Importante 
observar que os quadros apresentam a frequência de resposta em todos os 
níveis, contudo serão discutidos apenas aqueles nos quais foram encontradas 
respostas dos participantes.

Além dos quadros, alguns trechos de entrevistas serão apresentados 
durante as discussões. Nestes, as falas dos entrevistados estarão em itálico 
para diferenciá-las das falas da pesquisadora. Esses trechos objetivam exem-
plificar as respostas consideradas em cada nível e ressaltar a qualidade do 
dado, a saber, a elaboração pessoal e íntima de cada sujeito acerca da própria 
concepção de Deus.

Dessa forma, os resultados serão apresentados separadamente em função 
dos quatro aspectos investigados na representação de Deus: 1. Como é Deus, 
2. Habitação de Deus, 3. Relacionamento com Deus e 4. Função de Deus.

As questões que buscavam investigar o Aspecto 1, Como é Deus, 
referiam-se às características, qualidades e defeitos que os participantes 
atribuíam a Deus.

Os critérios de análise, então, foram delimitados para identificar os 
três Níveis de desenvolvimento da noção de Deus, no que concerne ao 
Aspecto 1. Assim, pode-se considerar uma resposta como Nível I quando: 
a. Descreve características antropomórficas, tal qual apresentadas em livros 
religiosos; b. Delimita o sexo masculino; ou c. Compreende Deus como uma 
pessoa, mas provida de perfeição e características excepcionais. A resposta 
é classificada no Nível II quando: d. Descreve características e referências 
a traços morais; e. Atribui ambos os sexos; ou f. Compreende Deus como 
uma pessoa, mas diferente dos humanos por sua natureza divina, embora 
também apresente defeitos. E, no Nível III, a resposta: g. Não descreve 
características antropomórficas; h. Não atribui sexo; ou i. Compreende 
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Deus como uma ideia interna e pessoa. O Quadro 1 apresenta a frequência 
de respostas encontradas em cada nível.

Quadro 1 – Frequência das repostas sobre Como é Deus

Níveis 6 anos 10 anos 14 anos

I 4 3 4

II 2 4 3

III 0 1 0

Fonte: Elaborado pelos autores.

Em relação ao Aspecto 1 da representação de Deus, a maioria das 
respostas dos participantes de 6 anos se concentra no Nível I; dos de 10 anos, 
nos níveis I e II, como também dos de 14 anos. Ao falar sobre as caracte-
rísticas de Deus, explicando como ele é, no Nível I os sujeitos descrevem 
Deus de forma mais material, com traços físicos humanos. Deus também 
é identificado como uma pessoa do sexo masculino, e isso se justifica tanto 
por seus traços masculinos (barba, bigode) quanto por seu nome (“se fosse 
mulher seria Deusa”, argumentou um participante). A seguir, os fragmentos 
das entrevistas exemplificam o que foi encontrado sobre essa questão.

Para você como é Deus? Poderia me explicar? – Eu acho que ele tem o cabelo até 
aqui (mostra os ombros), aí tem barba em volta, tem o olho preto e o nariz dele 
é meio pontudo e a bochecha assim (coloca as mãos apertando as bochechas) e a 
boca assim (sorri). Você acha que Deus é uma pessoa ou não? – Acho que é. Deus 
é homem, mulher, os dois ou nenhum dos dois? – Homem. Por quê? – Porque 
ele tem... bigode, tem... tem um monte de coisas de homem. (Gabriela, 6 anos)

Para você como é Deus? – Uma pessoa que não é como a gente. É diferente. Como 
assim? Poderia me explicar? – Não dá. Não dá para explicar Deus. Então você 
acha que Deus é uma pessoa ou não? – É. Deus é homem, mulher, os dois 
ou nenhum dos dois? – Homem. Por quê? – Porque o nome já diz: “Deus”. Se 
fosse mulher seria “Deusa”. (Roger, 14 anos)
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As falas desses participantes estão em acordo com o exposto por Amatuzzi 
(2000) ao ponderar que, nas primeiras fases do que denomina desenvol-
vimento religioso, os símbolos religiosos já fazem algum sentido para a 
criança, mas este sentido ainda é vivenciado pela criança como algo externo 
a ela, ainda estritamente ligado aos conteúdos concretos das histórias que 
lhe são contadas.

No Quadro 1 é possível observar que participantes de todas as idades 
emitiram respostas classificadas como Nível II. Isso implica dizer que tais 
respostas contém a descrição de traços físicos, mas também apresentam uma 
análise que os ultrapassa, de certa forma, mostrando Deus como algo mais 
imaterial. A fala a seguir pode exemplificar:

Para você como é Deus? – Deus é tudo na minha vida. Poderia me explicar 
como você acha que Deus é? Como você O imagina? – Imagino que Ele seja 
bom, que ajuda todas as pessoas que pedirem a Ele. Você acha que Deus é uma 
pessoa ou não? – Mais ou menos. Ele tem corpo de uma pessoa, mas não daqui. 
Ele é do céu, não daqui. Deus é homem, mulher, os dois ou nenhum dos dois? 
– Os dois. Por quê? – Porque Ele é como um pai e como uma mãe, um irmão e 
uma irmã. Como você precisar, Ele é. (Kaio, 10 anos)

Kaio (10 anos) afirma que Deus tem um corpo de uma pessoa, “mas 
não daqui”, inferindo que é algo diferente. O que se comprova na ausência 
de traços antropomórficos ao descrever Deus, já apontando para uma carac-
terística de resposta de Nível III. Ou seja, respostas que explicam Deus de 
forma mais abstrata. Essa nuance de respostas de níveis diferentes emitidas 
pelo mesmo sujeito pode ser compreendida a partir dos trabalhos de Delval 
e Muriá Vila (2008) e Amatuzzi (2000) nos quais os autores discutem 
que, embora haja uma tendência em se prender a realidades externas, em 
determinado momento a relação estabelecida com a ideia de Deus não é de 
mera passividade: o sujeito passa a significar sua experiência, ou seja, Deus 
é uma “pessoa”, mas também é entendido com traços de personalidade 
(“bom”, “ajuda as pessoas”) e o sujeito ainda lhe atribui significado pessoal 
(“Deus é tudo na minha vida”).
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Ao falar sobre as qualidades e defeitos de Deus, os seis participantes 
afirmam que Deus tem qualidades. A bondade de Deus foi citada por 
todos, outras qualidades mencionadas referiam-se ao fato de Deus ter poder, 
abençoar e ser “legal”. Apenas um participante, Kaio, de 10 anos, afirmou 
que Deus também tem defeitos, uma vez que, mesmo podendo evitar, ele 
permite que algumas pessoas o abandonem.

As questões que investigavam sobre o Aspecto 2, Habitação de Deus, 
referiam-se ao local onde Deus vive e com quem vive. Os critérios de análise 
delimitados visavam identificar os três níveis de desenvolvimento da noção 
de Deus, no que concerne ao Aspecto 2. Nesse sentido, ao falar sobre a 
habitação de Deus, a resposta pode ser considerada como Nível I quando: 
a. Identifica o céu (ou outro lugar concebido como material) como local da 
habitação de Deus; e/ou b. Afirma que Deus vive rodeado de personagens 
bíblicos e/ou familiares que já morreram. A resposta é classificada no Nível 
II quando: c. Indica que Deus está presente/vive de forma mais imaterial nas 
pessoas; e/ou d. Afirma que Deus vive sozinho. E, no Nível III, a resposta: 
e. Alega que, ao mesmo tempo em que não vive em um lugar específico, 
Deus está em todos os lugares simultaneamente; e/ou f. Desconsidera a 
possibilidade de Deus viver só ou em companhia.  O Quadro 2 destaca as 
respostas em cada nível.

Quadro 2 – Frequência das repostas sobre a Habitação de Deus

Níveis 6 anos 10 anos 14 anos

I 4 2 4

II 0 2 0

III 0 0 0

Fonte: Elaborado pelos autores.

Em relação ao Aspecto 2 da representação de Deus, as respostas dos 
participantes de 6 e 14 anos se encontram no Nível I; dos de 10 anos, entre 
o Nível I e o Nível II. Sobre a Habitação de Deus, as respostas identificadas 
como Nível I referem-se a um lugar concreto, um espaço que pode ser 



Debates do NER, Porto Alegre, ano 18, n. 32, p. 233-258, jul./dez. 2017

247AS FACES DE DEUS: UM ESTUDO EXPLORATÓRIO...

delimitado, como o céu, por exemplo, como ensinado pela religião. Para a 
maioria dos participantes, Deus vive no Céu, e, sobre com quem vive são 
citados os anjos (em 4 respostas), Jesus (em 2 respostas), Maria (1 resposta) 
e familiares que já morreram (1 reposta).

Diferentemente dos dados aqui mencionados, em sua pesquisa sobre 
concepção de Deus, Santos (2007) constatou que a ideia de vincular Deus 
a um local preestabelecido (uma moradia) era mais comum em crianças 
menores.

No Nível II identificam-se as respostas que não delimitam um local 
específico, indicam que Deus está presente e/ou vive de forma mais imaterial 
nas pessoas. Embora ainda ligada à ideia de espaço, este, bem como o próprio 
Deus é concebido de forma mais imaterial e, sendo assim, Ele vive sozinho. 
A resposta de Helena pode exemplificar respostas classificadas como Nível II:

Você acha que Deus vive em algum lugar? – Não. Ele vive em lugar nenhum? 
– É... por aí... Me explica isso então. – Ele vive em qualquer casa, nas pessoas. 
Ele vive só ou com alguém? – Ele vive sozinho. (Helena, 10 anos)

As questões que objetivavam compreender o que os participantes 
pensavam sobre o Relacionamento com Deus, referiam-se a possibilidade 
de se relacionar com Deus, ao tipo de relacionamento estabelecido, a possi-
bilidade de se comunicar com Deus e a possibilidade de resposta divina. Os 
critérios de análise delimitados para identificar o Nível I do Aspecto 3, são: 
a. A comunicação não é possível ou possível apenas por meio da oração; b. 
A comunicação gira em torno das orações aprendidas e os pedidos (coisas 
materiais concretas); c. Deus não responde ou responde concedendo o que 
lhe foi pedido; e/ou d. O relacionamento com Deus é impessoal. A resposta 
é classificada no Nível II quando: e. A comunicação é possibilitada pela 
oração e pelo pensamento; f. A comunicação relaciona-se às orações apren-
didas e aos pedidos (coisas não materiais); g. Deus responde por meio do 
pensamento, da alma ou coração; e/ou h. O relacionamento é visto como 
pessoal. Nas respostas de Nível III: i. A comunicação é indireta e relaciona-
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se mais a uma reflexão moral e/ou confissão; j. A “comunicação” implica 
encontrar ajuda para pensar sobre as próprias ações ou tomar decisões; k. 
Deus responde indiretamente, como uma ajuda na tomada de decisões; l. 
O relacionamento implica um processo subjetivo de conversação consigo 
mesmo. O Quadro 3 apresenta a frequência de resposta em cada nível.

Quadro 3 – Frequência das repostas sobre o Relacionamento com Deus

Níveis 6 anos 10 anos 14 anos

I 6 5 6

II 0 3 4

III 0 1 0

Fonte: Elaborado pelos autores.

Em relação ao Aspecto 3 da representação de Deus, a maioria das 
respostas dos participantes encontra-se no Nível I. Entretanto, os partici-
pantes de 6 anos apresentam respostas apenas de Nível I; os de 10 anos, de 
todos os níveis e os de 14 anos, apresentam respostas de Nível I e II. Sobre 
o Relacionamento com Deus, no Nível I estão as respostas que afirmam 
não acreditar na possibilidade de falar com Deus (por se tratar de um ser 
invisível), bem como aquelas que indicam a possibilidade de falar com Deus, 
através da reza ou oração, mas não acreditam que Deus responda, ou que 
Deus fale com as pessoas. Assim, o relacionamento com Deus (quando é 
apontada a possibilidade), é visto como impessoal, Deus é um ser distante, 
como ilustram os trechos a seguir:

Você acha que é possível falar com Deus? – Não. Por que não? – Porque Ele é 
invisível. Você fala com Ele? – Não... E você acha que é possível ter um rela-
cionamento com Deus? – Não. Ele mora longe, ele só fica no céu. (Igor, 6 anos)

Você acha que é possível falar com Deus? – Sim. Você fala com ele? – Sim. 
Como? – Orando, eu peço a ele as coisas que preciso. E você acha que Deus te 
responde? – Sim. Ele faz o que eu peço. (Helena, 10 anos)
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A explicação de Helena (10 anos) está em acordo com o que Oser e 
Gmünder (1991 apud Amatuzzi, 2000) observaram em seu estudo sobre 
os estágios do julgamento religioso: em determinado momento no curso 
do desenvolvimento, os sujeitos acreditam que é possível influenciar Deus 
por meio das preces, orações, obediência às regras e etc. A prova dessa 

“influência”, ou dessa interação com o divino, seria a resposta de Deus às 
orações, o que se evidencia, na fala de Helena (10 anos), ao afirmar que 
Deus faz aquilo que ela pede.

No Nível II encontram-se as respostas que sinalizam a possibilidade de 
falar com Deus, por meio das orações e do pensamento, bem como a possi-
bilidade de resposta, sendo esta compreendida por meio do pensamento, da 
alma ou do coração.  O relacionamento com Deus começa a ser visto, assim, 
como algo mais pessoal. Para os participantes (com exceção do Igor, de 6 
anos) existe a possibilidade de se relacionar com Deus. Alguns disseram que 
é possível se relacionar com Deus como Pai (Kaio, de 10 anos, e Eliza, de 
14 anos), os outros não identificaram um tipo específico de relacionamento, 
mas afirmaram que, com Deus, o relacionamento é melhor do que o rela-
cionamento com as pessoas (Helena, de 10 anos) e que só com sinceridade 
é possível estabelecer esse relacionamento (Roger, de 14 anos). O trecho a 
seguir exemplifica as respostas encontradas nesse nível:

Você acha que é possível se relacionar com Deus? – Sim, porque Deus é como 
um pai. Ele cuida da gente, nos protege. E você acha que é possível falar com 
Deus? – Sim. Orando... E também no pensamento, assim, falando no seu pensa-
mento o que está no seu coração. Você fala com Ele? – Falo... eu peço perdão 
pelos meus pecados, peço para cuidar da minha família, me abençoar, assim. E 
ele te responde? – Sim, mas não é algo que eu ouço, é algo que eu sinto. Eu não 
ouço a resposta, eu a sinto... (Eliza, 14 anos)

Entre os participantes, apenas Kaio (10 anos) apresentou resposta 
considerada de Nível III, por refletir, na oração, sobre o que deve fazer, 
sobre “o que é certo”. 



250

Debates do NER, Porto Alegre, ano 18, n. 32, p. 233-258, jul./dez. 2017

Lorena Santos Ricardo, Antônio Carlos Ortega, Heloisa Moulin de Alencar

Ele te responde? – Sim... mas não é assim. Não é ouvindo, eu sinto. Como? – Eu 
pergunto: Deus, você quer que eu faça isso? Eu devo fazer aquilo? Eu penso sobre 
o que devo fazer, então sinto a vontade dele. Eu não ouço o que Ele diz, mas sinto 
no meu coração o que é certo. (Kaio, 10 anos)

Esse dado assinala certa disparidade em relação aos dados encontrados 
por Delval e Muriá Vila (2008), uma vez que esse tipo de resposta foi 
encontrado apenas entre participantes mais velhos (14 anos). Isso porque 
as respostas apontam para uma abstração maior, já que a comunicação é 
indireta e relaciona-se mais a uma reflexão moral e o relacionamento implica 
em um processo subjetivo de conversação consigo mesmo.

As questões que buscavam investigar o Aspecto 4, Função de Deus 
versavam sobre o que Deus faz, se interfere na vida das pessoas, como 
interfere e apresentava um exemplo específico para que os participantes 
analisassem se e como, naquela situação, Deus interferiria.

Os critérios de análise, então, foram delimitados para identificar os três 
Níveis de desenvolvimento da noção de Deus, no que concerne ao Aspecto 
4. Assim, pode-se considerar uma resposta como Nível I quando: a. Infere 
que Deus participa/interfere diretamente e concretamente em cada uma 
das coisas que acontecem no mundo; e/ou b. Atribui a Deus a responsa-
bilidade de evitar que as pessoas se machuquem. A resposta é classificada 
no Nível II quando: c. Infere que Deus participa fundamentalmente nas 
coisas boas e age por meio dos sentimentos e pensamentos; e/ou d. Atribui 
a Deus a responsabilidade de manter as coisas em ordem. E, no Nível III, 
a resposta: e. Infere que Deus está consciente de tudo o que acontece, mas 
não intervém; e/ou f. Atribui a Deus a responsabilidade de criar as coisas 
para então funcionarem por si mesmas. O Quadro 4 apresenta a frequência 
de respostas em cada nível.
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Quadro 4 – Frequência das respostas sobre a Função de Deus

Níveis 6 anos 10 anos 14 anos

I 3 1 1

II 1 2 2

III 0 0 0

Fonte: Elaborado pelos autores.

Em relação ao Aspecto 4 da representação de Deus, a maioria das 
respostas dos participantes de 6 anos se concentra no Nível I. Sobre a Função 
de Deus, o Nível I é caracterizado por respostas que atribui a Deus a função 
de evitar que as pessoas se machuquem ou se sintam infelizes. Além disso, 
inferem a Deus participação e interferência divina diretamente e concreta-
mente em cada uma das coisas que acontecem no mundo. A interferência 
divina é vista de forma material, como se o próprio Deus se materializasse 
para intervir, como pode ser observado na fala da participante:

Para você, qual é a função de Deus, o que ele faz? – Ele ajuda as pessoas. Se 
a pessoa pediu uma coisa, e a pessoa rezar, ele faz. E eu acho que ele é o homem 
mais bonzinho do mundo. Você acha que Deus interfere ou não na vida das 
pessoas? – Eu acho que quando dois estão brigando, Deus interfere e fala assim: 

“para! por favor...”. Como Deus fala com eles? – Ele chega e fala: “para!”. E por 
que Deus faz isso? – Para os meninos não se machucarem. (Gabriela, 6 anos)

Sobre o que Deus faz, ou qual seria a função de Deus, os participantes 
falaram sobre “ajudar as pessoas” (4 respostas), “abençoar” (2 respostas), 

“salvar” (2 respostas), atender a pedidos/orações (2 repostas), “ficar no céu” 
(1 resposta).

Em relação a esse aspecto, a maioria das respostas dos participantes de 
10 e 14 anos, encontra-se no Nível II.  Para estes, alguns conflitos como 
entre a bondade de Deus e a maldade percebida no mundo, ficam claros. 
Contudo, o conflito é resolvido de forma simples, como pontuam Delval 
e Muriá Vila (2008), ao indicar que Deus interfere apenas nas coisas boas. 



252

Debates do NER, Porto Alegre, ano 18, n. 32, p. 233-258, jul./dez. 2017

Lorena Santos Ricardo, Antônio Carlos Ortega, Heloisa Moulin de Alencar

Além disso, Deus age por meio de pessoas que aconselham, bem como dos 
próprios sentimentos e pensamentos.

Você acha que Deus interfere ou não na vida das pessoas? – Sim. De que 
forma? – Se alguém está fazendo alguma coisa errada, ele coloca uma pessoa ali 
para dizer que aquilo está errado. (Roger, 14 anos)

Imagine que duas crianças estão brigando, uma é mais forte e está batendo 
muito na outra. Você acha que Deus interfere nessa situação? – Sim. De que 
forma? – Ele pode fazer assim... Dar um jeito na mente dele. Aí o outro pensa, 
aí depois Deus conversa e volta ao normal. (Helena, 10 anos)

Assim, ao inferir que pessoas veiculam a vontade de Deus, de alguma 
forma Roger (14 anos) percebe as pessoas como parte do mundo religioso. 
Deus, dessa feita, não está limitado apenas às histórias contadas pela reli-
gião, mas ele “fala”, “age” no sujeito, como aponta Helena (10 anos), e por 
intermédio do sujeito, como aponta Roger (14 anos). O que também foi 
constatado por Oser e Gmünder (1991 apud Amatuzzi, 2000).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As ideias sobre Deus, advindas dos diversos segmentos da sociedade 
na qual a criança está inserida, são assimiladas por ela de diferentes formas 
ao longo do processo de desenvolvimento, conforme apontado por Santos 
(2007), Delval e Muriá Vila (2008), Amatuzzi (2010), entre outros. Essa 
pesquisa, portanto, colabora para a discussão da construção de tais ideias a 
partir do sujeito que as apreende e, de forma ativa, as reelabora. Também 
confirma as contribuições do método clínico na investigação do conceito 
de Deus e evidencia a possibilidade de utilização dos critérios baseados no 
trabalho de Delval e Muriá Vila (2008) para análise desse conceito.

Nos resultados obtidos, diferente do esperado, considerando a pesquisa 
de Delval e Muriá Vila (2008), não foram constatadas semelhanças e dife-
renças relevantes entre as idades, aparecendo, entretanto, uma diferença 
qualitativa nas respostas de Kaio (10 anos) por serem mais elaboradas, 
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inclusive, que as dos participantes mais velhos. Essa disparidade, contudo, 
aponta para certa limitação do estudo, que, selecionando os participantes 
por conveniência, acabou por impossibilitar a identificação e discussão das 
possíveis influências nesse resultado.

Portanto, novas pesquisas se fazem necessárias, com um número maior 
de participantes e uma amostra mais homogeneizada, a fim de identificar 
outras variáveis que podem influenciar o processo de construção do conceito 
de Deus, bem como outros conceitos (como justiça, honra e generosidade) 
que podem ser influenciados por ele.
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